


Sobre a pesquisa

Panorama atualizado com as principais tendências, oportunidades e 
desafios para a inclusão produtiva das juventudes brasileiras. 

Recomendações para atores estratégicos, com foco sobre os caminhos da 
profissionalização.



Tradução de conhecimento

✔ Revisão e sistematização de mais de 500 publicações entre 2020 e 2022;
✔ Entrevistas com oito atores-chave no campo da inclusão produtiva;
✔ Consulta (survey) com 34 organizações de inclusão produtiva;
✔ Oficina de priorização das recomendações com pesquisadores, jovens, 

representantes do setor público e do setor produtivo.



O mundo do trabalho em transição

1. Mudanças no padrão de globalização

2. Mudanças demográficas

3. Digitalização da economia 

4. Flexibilização das relações trabalhistas

5. Mudanças climáticas

6. Mudanças nos padrões de consumo



Urgência para 
aproveitar a janela de 

oportunidade 
representada pelo 

“bônus  demográfico”

Retrato 
das 

Juventudes

população brasileira é 
composta por jovens, com 
prevalência de pretos e 
pardos (cerca de 60% da 
juventude) e de concentração 
nas áreas urbanas (85% dos 
jovens vivem nas cidades). 

24%

A taxa de desocupação 
de jovens está bem 

acima das demais faixas 
etárias, sendo mais altas 
entre as mulheres, os 
negros e os menos 

escolarizados.

Aproximadamente dois 
terços de jovens que 
alcançam o primeiro 

emprego ocupam vagas 
de até um 

salário-mínimo.

Os jovens estão 
inseridos em grupos de 
variados níveis e, por 

isso, sujeitos a diferentes 
oportunidades, 

restrições e 
influências.



Retrato das Juventudes
 
Situação e Trajetórias 

Categoria  1 - Jovem apenas Estudando (15%)

Categoria 2 - Jovem Estudando e Trabalhando (14%)

Categoria 3 - Jovem apenas Trabalhando (39%)

Categoria 4 - Jovem Estudante e Desempregado (5%)

Categoria 5 - Jovem “Sem-sem” ou Jovem-Potência (27%).

*Percentuais para jovens entre 18 e 24 anos.
Fonte: Elaborado a partir de IPEA (2020)



Há a percepção compartilhada de falhas na formação das juventudes para o 
mundo do trabalho. 

67,65% das organizações afirmam que faltam cursos de qualificação profissional 
e de formação técnica adequados para o acesso dos diferentes perfis de 
jovens que vivem no Brasil. 

58,82% das organizações entendem que os cursos de formação profissional não 
são atualizados e sintonizados com as vagas existentes no mundo do 
trabalho.

76,47% das organizações dizem que os jovens estão mal informados sobre as 
carreiras do futuro e como o mundo do trabalho funciona.  

82,35% das organizações afirmam que os empregadores não conseguem 
contratar jovens com as qualificações que necessitam para vagas ofertadas.

O que as organizações de inclusão produtiva dizem?  



Economia verde, que é inclusiva, contribui para o bem-estar das sociedades e constrói 
equidade social, reduzindo os riscos e a escassez ambiental. 
Ex:Técnico em agricultura digital, Cientista de dados agrícolas, Ecodesigner…

Economia criativa, também denominada economia laranja, que engloba atividades artísticas e 
culturais.
Ex: Arquiteto, Social media, Editor de vídeos…

Economia do cuidado, que compreende dois tipos de atividades sobrepostas: as atividades de 
cuidado direto (pessoais e relacionais) e as de cuidado indireto.
Ex: Recreacionista, Cuidador de idosos, Empregada doméstica…

Economia prateada, relacionada às atividades econômicas que têm como público consumidor 
as pessoas com 50 anos ou mais.

Economia digital, que integra recursos digitais incorporados a diferentes cadeias de produção.
Ex: Cientista de dados, Desenvolvedor de aplicativos, Especialista em vendas on-line…

Economias Emergentes e Carreiras de Futuro!



Economias Emergentes e Carreiras de Futuro!



Habilidades mais relevantes para o futuro do trabalho
1. habilidades socioemocionais 

2. habilidades tecnológicas 

3. habilidades motoras especializadas 

4. habilidades de administração 

5. habilidades ambientais 

6. habilidades de vendas 

7. habilidades criativas 

8. habilidades de cuidado 
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Caminhos da profissionalização para as 
juventudes brasileiras

A pesquisa aponta recomendações para todos os agentes do ecossistema da inclusão produtiva

Expansão e democratização da formação 
para o trabalho para as juventudes

Alinhamento da formação para o trabalho 
com a estratégia de desenvolvimento 
produtivo e a demanda de profissionais 

qualificados

Orientação profissional e 
acompanhamento de carreira das 

juventudes

Governança à altura do desafio da 
profissionalização orientada para o futuro



Acesse a pesquisa aqui! 

https://acervogoyn.bitrix24.site/



